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LtagemJosé Lfal*4ez jy á i  (TCpfcag
na ilha leias flores,; Ande ficam 
os imigifehBKliteTr que chegam. 
E falou j dos equívocos de nossa 
política imigratória. As pessoas 
que ele encontrou não eram agri
cultores e técnicos, gente capaz 
de ser útil. Viu músicos profis
sionais. bailarinas austríacas, ca
beleireiras lltuanas. Paul Balt to
ca acordeon, Ivan Donef faz co
quetéis, Galar Bedrich é vende
dor, Serof Nedko é ex-oficial, 
Luigi Tonizo é jogador de fute
bol, Ibolya Pòhl é costureira. Tu
do gente para o asfalto, “ para 
entulhar as grandes cidades” , 
como diz José Leal.

E José Leal tem razão. Mas eu 
peço licença para ficar imaginan
do uma porção de coisas vagas, 
ao olhar essas belas fotografias 
que ilustram a reportagem. Essa 
linda costureirinha, morena de j  
Badajoz, essa Ingeborg que faz 
fotografias e essa Irgard que não 
faz coisa alguma, esse Stefan Cro- 
tnick cuja única experlencia na 
Vida parece ter sido vender bom
bons — não, essa gente não vai 
aumentar a produção de batati
nhas e quiabos nem plantar ci
dades no Brasil Central.
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É insensato importar gente as
sim. Mas o destino das pessoas 
e dos países também é, mulias 
vezes, insensato: principalmente 
de gente nova e paises novos. A 
humanidade nã» vive apenas de 
carne, alface e motores, uem 
eram os pais de Einstein, eu per
gunto; e se o jovem Chaplin qui
sesse hoje entrar nos Estados 
Unidos ou no Brasil, acaso pode
ria? Ninguém sabe que destino 
terão no Brasil essas mulheres 
louras, esses homens de profis
sões vagas. Eles estão procurando 
alguma coisa: emigraram. Tra
zem pelo menos o patrimônio de 
sua inquietação e de seu apetite 
de vida. Muitos se perderão, sem 
futuro, na vagabundagem incon
sequente das cidades; uma mu
lher dessas talvez se suicide me
lancolicamente dentro de alguns 
anos, em algum quarto de pensão. 
Mas é preciso de tudo para fazer 
um mundo; e cada pessoa huma
na é um mistéplo de herança e de 
taras. Acaso importambs o pintor 
ortinari, o arquiteto Niemeyer, 
o-físico Lattes? E os construtores 
ie nossa Indústria, como vieram 
eles ou seus pais? Quem pergun
ta hoje, e que interessa saber, se 
esses homens ou seus pais ou seus 
avós vieram para o Brasil como 
agricultores, comerciantes, bar
beiros ou capitalistas, aventurei
ros ou vendedores de gravata? 
Sem o tráfico de escravos não te
ríamos tido Machado de Assis, e 
Carlos Drumond seria impossível 
sem uma gota de sangue (ou uís
que) escossês nas veias, e quem 
nos garante que uma legislação 
exemplar de imigração não teria 
feito Roberto Burle Marx nascer 
uruguaio, Vila Lobos mexicano, 
ou Pancetti chileno, o general 
Rondon canadense ou Noel Rosa 
em Moçambique? Sejamos Humil
des diante da pessoa humana: o 
grande homem do Brasil de ama
nhã pode descender de um clan
destino que neste momente está 

i saltando assustado na praça 
Mauá, e não sabe aonde ir, nem 
o que fazer. Façamos uma políti
ca de imigração sábia perfeita,

. materialista; mas deixemos uma 
pequena margem aos inúteis e 
aos vagabundos, às aventureiras e 
aos tontos, porque dentro de al
gum deles, como sorte grande da 
fantástica loteria humana, pode 
vir a nossa redenção a a » « «a  
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